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 POLÍTICA DE USO DO SOLO NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO ADMINISTRATIVA 

DE RIBEIRÃO PRETO 

 

RESUMO – A expansão urbana é um fenômeno mundial que tem sido 
intensificado com o aumento populacional. Esse processo ocasiona impactos no meio 
ambiente e alteração do uso do solo, trazendo insegurança alimentar e hídrica. O 
aumento populacional intensifica os processos de urbanização e traz alta demanda 
por alimentos, fibras, água e energia ocasionando maior pressão sobre os recursos 
naturais, criando desafios entre os ambientes naturais e antrópicos. O objetivo do 
trabalho foi analisar a dinâmica de redução do espaço rural devido à expansão urbana, 
no intuito de auxiliar os tomadores de decisão no que tange ao planejamento de uso 
e ocupação do solo. Técnicas de interpretação visual de imagens orbitais em 
ambientes de sistema de informação geográfica foram utilizadas para vetorizar a área 
urbana, identificado no padrão de pixels, formado a partir das características 
espectrais da imagem, referente a área e os vetores anuais analisados em relação ao 
seus tamanhos e padrões de dispersão. O Índice de Ocupação Territorial, que indica 
a porcentagem de área rural e área urbana do município foi calculado. Os vetores da 
expansão indicam que ocorre uma extensa área com cobertura urbana em detrimento 
à ocupação do solo com cobertura vegetal natural com função ecológica e 
ambientalmente protegida por lei. Nas áreas agricultáveis foi observado a falta de 
planejamento no ordenamento territorial, o que ocasiona redução de produção de 
alimentos e perda econômica no setor agrícola regional. O estudo evidencia a 
necessidade do planejamento nos espaços urbano e rural e indica soluções inclusivas 
de como manejar a integração urbano/rural, de modo a beneficiar a sociedade na 
melhoria do ordenamento e ocasionar menores impactos ambientais. 
 
Palavras-chave: Ocupação do solo não-agrícola; expansão urbana, segurança 
alimentar e hídrica; agricultura urbana. 
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LAND USE POLICY IN MUNICIPALITIES OF THE ADMINISTRATIVE REGION OF 

RIBEIRÃO PRETO 

 

ABSTRACT – The changes in land use in rural areas resulting from reduction 
of the extension of rural areas due to territorial development of urban areas in the 
municipal political division have caused the development of non-agricultural activities, 
which have been a challenge for sustainable development and for water and food 
security. The population increase intensifies the urbanization processes and brings 
high demand for food, fibers, water and energy, causing greater pressure on natural 
resources, creating challenges between natural and man-made environments. The 
objective of the present work was to analyze the dynamics of reduction of rural space 
due to urban expansion in order to assist decision makers regard to land use land 
cover planning. Visual interpretation techniques of orbital images in geographic 
information system environments were used to vectorize the urban area, identified by 
pixel pattern, formed from spectral characteristics of image, referring to area and 
annual vectors analyzed in relation to sizes and dispersion patterns. The Territorial 
Occupation Index, which indicates the percentage of rural and urban areas in each 
municipality was calculated. The vectors of urban expansion indicate that areas that 
should be protected are covered by urban zones. There is a lack of planning in 
agricultural areas, which leads to reduced food production and economic loss in the 
regional agricultural sector. The study highlighted the necessity for planning action in 
urban and rural spaces and indicates inclusive solutions on how to manage urban/rural 
integration, in order to benefit society in improving planning and causing lesser 
environmental impacts. 
 
Keywords: Non-agricultural land occupation; urban expansion, food and water 
security; urban agriculture. 
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1. INTRODUÇÃO

Desde o surgimento da humanidade e suas migrações na superfície do planeta, 

o uso do solo tem sido modificado. Com o crescimento da população, essas alterações

são intensificadas pelas mais diversas atividades humanas, que se baseiam nos 

recursos providos pelo ambiente, e fazem com que os efeitos da modificação do espaço 

sejam acentuados mais rapidamente (Ruddiman, 2017; Espindola et al., 2017). 

O aumento populacional das últimas décadas teve como consequência maior 

demanda global por alimentos, fibras, água e energia, porém concomitante ao 

crescimento da população outro fenômeno que se alastra em diversas áreas do mundo 

é a urbanização. Os solos que outrora eram ocupados com produção alimentar são 

convertidos, dentre outros fins, a áreas urbanizadas (Godfray et al., 2010). A expansão 

urbana é um fenômeno mundial e está associada ao aumento populacional e a migração 

da população de área rural para área urbana (Shang et al., 2018). 

Conforme relatório das Nações Unidas, a população mundial deve crescer em 

dois bilhões de pessoas nos próximos 30 anos, atingindo a marca 9,7 bilhões de 

indivíduos em 2050 (United Nations, 2019). Esse crescimento em relação ao uso do solo 

também tem criado desafios em relação à conservação ambiental (Lopes et al., 2020). 

Nos últimos 50 anos o crescimento urbano tem atingido áreas de vegetação natural e 

áreas adequadas à produção agrícola (Dupras et a., 2016) e resulta em diversos 

problemas ambientais, particularmente perda de terra cultivada, deterioração do solo e 

escassez de recursos hídricos (Yin et al., 2011). 

O aumento populacional está diretamente relacionado à quantidade de alimento 

disponível (Boaretto, 2009). Globalmente existe uma preocupação crescente sobre o 

acesso à água, energia e segurança alimentar, devido ao aumento da demanda por 

esses recursos (Fontana et al., 2020). Apesar do aumento de produção de cereais, 

desde a Revolução Verde, ter contribuído para reduzir a pobreza, melhorar a saúde e 

expectativa de vida (Evenson e Gollin, 2003), atender a demanda humana de alimentos 

e manter a saúde do ecossistema é um desafio essencial do século XXI (Tamburino et 

al., 2020). 
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O crescimento urbano e a demanda por cultivo de alimentos têm estimulado a 

expansão mundial de áreas de agricultura urbana (Specht e Sanyé-Mengual, 2017). 

Impulsionada pelo desejo de reconectar a produção e o consumo de alimentos, a difusão 

da agricultura urbana reflete uma crescente conscientização de como alimentos e 

agricultura podem moldar os centros urbanos (Thomaier et al., 2014) e estreitam as 

relações entre o campo e as cidades, onde as características rurais e urbanas tendem a 

coexistir cada vez mais. Desse modo, diversos estudos têm sido realizados a fim de 

compreender os efeitos da agricultura urbana sobre a produção de alimentos, o meio 

ambiente, a economia e a sociedade (Goldstein et al.,2014; Mok et al., 2014; Enssle e 

Kabisch, 2020; Sikorska et al., 2020). 

Dentro dos municípios o setor agrícola demanda maior quantidade de água 

(Santos e Naval, 2020), porém as zonas urbanas exercem pressão sobre os recursos 

hídricos e influenciam os mananciais devido à localização sobre essas áreas. A 

expansão urbana pode aumentar a pressão sobre os recursos hídricos locais que leva a 

diminuição da qualidade e acessibilidade à água (Wada et al., 2016; Paiva et al., 2020). 

Desse modo é necessária a aplicação de políticas públicas eficientes em relação ao 

planejamento urbano, para garantir a segurança hídrica. 

No crescimento populacional e expansão urbana, a Organização das Nações 

Unidas (ONU) incorporou, entre os seus 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 

acabar com a fome e garantir o acesso de todas as pessoas a alimentos seguros, assim 

como dobrar a produção agrícola, garantindo sistemas sustentáveis de produção de 

alimentos. Contudo, na maioria dos centros urbanos de países de baixa e média renda, 

os governos locais têm sido incapazes de gerenciar sua expansão econômica e física 

(IPCC, 2014), fatores essenciais ao planejamento urbano/rural e a segurança alimentar. 

No Brasil a Constituição Federal impõe ao Poder Público e a sociedade o dever 

de defender e preservar o meio ambiente para as presentes e futuras gerações (BRASIL, 

1988). Desse modo, cabe à sociedade como um todo, a busca por políticas públicas que 

visem a preservação ambiental, a fim de reduzir os impactos ecológicos causados pelo 

crescimento urbano, como a degradação do solo, diminuição da vegetação natural e 

aumento da demanda por recursos naturais (IPCC, 2014; Mohammadpour et al., 2019; 

Xu et al., 2020). O que exige o reconhecimento dessa nova configuração do território, 
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fomentada pelos diversos usos da cidade e do campo e que devem estar alinhadas a 

manutenção da capacidade de suporte nos níveis ambientais e socioeconômicos. 

Tendo em vista que o aumento da população, junto a industrialização e 

intensificação da agricultura, tem levado a alterações no solo e consequentemente no 

ecossistema, nas últimas décadas (Parcerisas et al., 2012), torna-se evidente a 

necessidade de planejamento em relação ao uso do solo a fim de reduzir os danos 

ambientais causados (Reverte et al., 2020) e maximizar os espaços territoriais 

disponíveis de forma inclusiva (Afriyanie et al., 2020). Portanto, é particularmente 

importante examinar o estado e a tendência das mudanças no uso e cobertura da terra, 

para que o uso sustentável do solo possa ser considerado na formulação de políticas 

públicas. Dentre os métodos disponíveis, o uso de tecnologias de Sistema de Informação 

Geográfica – SIG, tem se mostrado eficiente, quando utilizadas para auxiliar o processo 

de planejamento do uso do solo e tomada de decisão (Chen, 2014). 

A hipótese de que as áreas rurais destinadas à produção agropecuária têm se 

reduzido em regiões de crescimento urbano está sendo apresentada a partir da análise 

temporal do uso do solo na Região Administrativa de Ribeirão Preto, por se tratar de 

uma região em franco desenvolvimento econômico e urbano, e que possui setor agrícola 

sólido e representativo em relação ao estado de São Paulo.  

O Índice de Ocupação Territorial (IOT) quantifica a relação entre a área rural e 

urbana. O sucesso do desenvolvimento sustentável está no gerenciamento eficiente da 

expansão urbana e no desenvolvimento de estratégias de planejamento territorial. 

Buscar estratégias de planejamento que são inclusivas e como foco de mitigar os danos 

causados pelo crescimento urbano é uma solução para o manejo do uso do solo nas 

cidades mais urbanizadas e aglomeradas. 

O desenvolvimento sustentável depende do gerenciamento bem-sucedido da 

expansão urbana e do desenvolvimento de estratégias eficientes de planejamento 

territorial (Billaud et al., 2020). Desse modo, o objetivo do trabalho foi realizar a análise 

da dinâmica de redução da zona rural na Região Administrativa de Ribeirão Preto, e 

apontar as consequências desse tipo de alteração no uso do solo, com o aporte técnico 

de Sistema de Informação Geográfica e Sensoriamento Remoto. Assim, o estudo traz 

sugestões de manejo para melhor formação de políticas públicas a despeito do aumento 

populacional e urbano. 
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5. CONCLUSÕES

Considerando os resultados encontrados que comprovam a expansão urbana 

sobre a zona rural na Região Administrativa de Ribeirão Preto é necessária a 

implantação e manutenção de políticas públicas que visem o planejamento territorial 

adequado, e soluções inclusivas entre o meio rural e urbano, a fim de garantir melhor 

ordenamento e menores impactos ambientais causados pelo constante crescimento de 

áreas urbanas.  

A expansão da zona urbana ocorreu que maneira não planejada atingindo Áreas 

de Preservação Permanente, de diferentes categorias, o que a longo prazo pode trazer 

consequências severas, como a contaminação de rede de drenagem e nascentes de 

água, desabastecimento do Aquífero Guarani, incêndios florestais, alagamentos e a 

degradação do solo.  
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A redução das áreas rurais culmina em menores áreas destinadas à produção 

agrícola que atinge diretamente a segurança alimentar e hídrica. Desse modo, torna-se 

necessário o incentivo à implantação e a manutenção de políticas públicas para 

agricultura urbana a fim de buscar a segurança alimentar das cidades e planejar o seu 

crescimento de maneira mais inclusiva e sustentável. 
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